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15º CECUT-RS - Congresso Lula Livre e Inocente elege Amarildo 
Cenci para novo presidente da CUT-RS

O SINPACEL-RS está na Direção 
Geral da CUT, representado pelo seu 
vice-presidente Walter Fogaça.

Amarildo, que é também diretor 
do Sindicato dos Professores do 
Ensino Privado (Sinpro-RS), assume 
o cargo que foi exercido nos últimos 
sete anos pelo metalúrgico Claudir 
Nespolo, que é o novo secretário de 
Organização e Política Sindical da 
CUT-RS. O presidente do Sindicato 
dos Bancários de Porto Alegre e 
Região, Everton Gimenis, foi eleito 
vice-presidente da CUT-RS.

Ultraneoliberais vieram para 

acabar com nossos direitos
Ao tomar posse, Amarildo resga-

tou a sua trajetória, destacando a 
FeteeSul, a federação que representa 
os trabalhadores da escola privada, e 
anunciou compromissos. “Nós temos 
o desafio de implantar as resoluções 
do congresso. Vamos fazer de tudo e 
contamos com todos para que elas se 
realizem”, disse.

Para Amarildo, “vivemos um 
momento desafiador. A conjuntura 
exige de nós sermos militantes 
dispostos e convictos do nosso proje-
to, mas abertos e lutadores para 

conquistar uma parte da sociedade 
brasileira que ainda não entendeu 
que estes ultraneoliberais vieram 
para destruir a nossa vida, vender o 
nosso país e acabar com os nossos 
direitos”, alertou.

Lutar pela inocência de Lula
O novo presidente da CUT-RS 

defendeu “um país soberano, livre, 
não privatizado e uma sociedade 
com direitos, democrática e livre no 
seu pensar, no seu agir e coletiva-
mente solidária”. Ele apontou, ainda, 
que é preciso “ganhar novos sindica-
tos e trazer o CPERS de volta”.

Aposentados da categoria papeleira fazem 
passeio promovido pelo Sinpacel-RS

O departamento de aposentados 
do SINPACEL-RS organizou a 
segunda excursão desse ano. O local 
escolhido foi o Parque Terra Mágica 
Florybal, em Canela-RS. Passeio 
junto a natureza proporcionando 
uma viagem no tempo, desde os 
Dinossauros até a tecnologia do 

Cinema 7D. A visita ao parque ocor-
reu no dia 9/11, proporcionando aos 
aposentados um dia inusitado. 
Dentre as atrações, trilha no território 
dos dinossauros com réplicas de 
animais pré-históricos em tamanho 
natural, levando a dimensão do que 
foi a vida na terra a milhões de anos.



www.sinpacel-rs.com.br | facebook.com/SinpacelRS UNIÃO SINDICALUNIÃO SINDICAL | NOV/DEZ DE 2019 |FILIADO À CUT - CNQ22
Papeleiros do Mercosul se reúnem em Santa Catarina

A FETIESC sediou no dia 21 de 
novembro a reunião da FESPAM – 
Federação das Entidades Sindicais 
de Trabalhadores nas Indústrias de 
Papel e Celulose, Papelão, Cortiça e 
Artefatos de Papel do Mercosul, que 
é composta por entidades da Argen-
tina, Paraguai, Uruguai e Brasil. 
Nessa reunião estiveram presentes 
dirigentes da Argentina, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e de Santa 
Catarina.

Em tempos de ataques ao movi-
mento sindical o tema principal da

 reunião foi os caminhos para a 
continuidade da FESPAM. Com 
unanimidade, os papeleiros aponta-
ram a posição da manutenção do 
fortalecimento da entidade, que tem 
um papel importante para os traba-
lhadores dos países envolvidos, nos 
quais proporciona a solidez da troca 
de informações e experiências nas 
metodologias sindicais e sociais 
para a defesa e valorização de quem 
trabalha e produz riqueza. 

O grupo ainda criou uma mani-
festação de solidariedade ao povo 

Chileno e Boliviano que passam por 
um momento onde as forças popu-
lares foram às ruas para lutar por 
um governo que seja do povo e para 
o povo. Exemplificaram na carta o 
avanço da Argentina ao eleger um 
Presidente progressista que terá o 
desafio de governar para o povo e 
alertam: “o povo brasileiro deve 
olhar os exemplos dos países 
vizinhos e colocar na rua a sua 
indignação, pois somente com 
mobilização se diminui as desigual-
dades, rumo à justiça social”.

O vice-presidente do SINPACEL-
-RS, Walter Fogaça e o dirigente 
Gilberto Cedrez representaram o 
Rio Grande do Sul.

A Fespam se solidariza com o povo chileno e o povo boliviano

A FESPAM, reunida em Itape-
ma – SC, em nota se manifesta em 
apoio ao povo chileno e ao povo 
boliviano. Ambos estão nas ruas 
com todas as forças populares para 
resgatar seus países das forças que 
provocam a desigualdade social. 

No Chile, a cartilha neoliberal 
governou desde o fim da ditadura 
Pinochet, que entregou a nação ao 
poder econômico em detrimento ao 
povo que produz as riquezas, 
privatizando tudo, inclusive a edu-
cação, a saúde e o sistema previ-
denciário. O pobre ficou mais 
pobre e o aposentado sem o 
mínimo para sobreviver digna-
mente. Piñera quer dar ao atual 

Congresso poder constituinte. As 
multidões querem um plebiscito 
para, então, convocar um novo 
legislativo como poder constituin-
te.

Na Bolívia, o povo está nas ruas 
e não reconhece a senadora Jeanine 
Anãz, que usurpou a presidência, 
se declara branca e cristã, despre-
zando os indígenas, maioria no 
país. A repressão violenta, conde-
nada pela Comissão Interamerica-
na de Direitos Humanos, não retira 
a pressão do povo nas ruas por 
eleições livres. 

Por outro lado, na Argentina, 
em dezembro, tomará posse um 

governo progressista, que tem a 
árdua tarefa de refazer um país que 
foi sucateado por um governo 
neoliberal, empobreceu mais a 
nação para favorecer uma minoria. 

No Brasil, a cartilha neoliberal 
está no mesmo caminho do Chile e 
do que também não deu certo na 
Argentina, o povo brasileiro deve 
olhar os exemplos vizinhos e colo-
car na rua sua indignação, pois 
somente com mobilização se dimi-
nui as desigualdades, rumo à justi-
ça social. Nesse sentido a FESPAM 
– organização dos trabalhadores do 
Mercosul, é solidária na luta pela 
valorização da vida.



www.sinpacel-rs.com.br | facebook.com/SinpacelRS UNIÃO SINDICALUNIÃO SINDICAL | NOV/DEZ DE 2019 |FILIADO À CUT - CNQ 33

Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Celulose, Papel, Papelão, Artefatos e 

Cortiça de Guaíba e Região/RS.

Tiragem: 2.300 impressos

CNPJ 90.830.183/0001-65
Rua Bento Gonçalves, 304, Centro – Guaíba/RS

RESPONSÁVEIS: João Caldas, presidente do 
SINPACEL; Cesar Augusto Peteffi, diretor de 
divulgação e cultura

DIAGRAMAÇÃO: Ciao! Comunicação

CONTATO: 51 3480-2900 | 51 3480-2973
sinpacel-rs.com.br | facebook.com/SinpacelRS

EXPEDIENTE

UNIÃO SINDICALUNIÃO SINDICAL

FILIADO À

Novo convênio odontológico

A direção do SINPACEL-RS está sempre 
empenhada na busca do aprimoramento 
dos nossos serviços, visando proporcio-
nar aos nossos associados mais alternati-
vas de atendimento. 
Portanto, é com imensa satisfação que 

informamos que nossa entidade firmou 
Convênio Odontológico com a empresa 
Dental Link. Dessa forma teremos mais 
uma opção de atendimento, com descon-
tos especiais. 
A Dental Link - Odontologia Especiali-

zada fica na Rua Dr. Montauri, 342 - 
Centro de Guaíba – RS | Contato:  
3401.1000 / 51 98177.1000 - www.den-
tallink.com.br
*Para o atendimento será exigida a apre-
sentação da sua carteira de sócio(a).

Questões de Segurança na CMPC

Hoje vivemos algumas contradições 
em relação a segurança na CMPC. Ao 
mesmo tempo em que algumas ações são 

entendidas como positivas e reconheci-
das pelos trabalhadores, outras nem 
tanto.

Já há algum tempo existem reclama-
ções sobre a fumaça que é produzida 
pelas barcaças no armazém fechado 
onde são carregados os fardos de celulo-
se no final da linha G2 de produção da 
empresa. Esse dióxido e o monóxido de 
carbono estão sendo respirados pelos 
trabalhadores do enfardamento.

Em relação a G1 existe uma infesta-
ção de pombos que proporciona em 
alguns lugares convivência com as fezes 
dessas aves, o que é preocupante, pois os 
pombos são responsáveis pela transmis-
são de várias doenças.

Essas demandas já foram levadas a 
empresa pelo sindicato dos trabalhado-
res.  Aguardamos providências.
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Estamos completando dois anos 
da vigência da reforma trabalhista 
aprovada no governo Michel Temer 
que foi concebida para desmontar 
parte da CLT varguista. O governo 
dizia que a reforma geraria 2 milhões 
de empregos, o mesmo relator da 
reforma é hoje secretário da Previ-
dência e Trabalho de Guedes. 

Os últimos números disponíveis 
sobre o mercado de trabalho mos-
tram que era um conto de fadas a 
crença de que a reforma turbinaria a 
abertura de vagas. O que de fato 
cresceu foi o emprego precário, que 
paga pouco. Idem a desistência do 
brasileiro de procurar vaga, diante 
da dificuldade de encontrar alguma 

coisa. Trabalho com carteira assinada 
virou miragem.

O número de pessoas desempre-
gadas quase não mudou nestes dois 
anos. Eram 12,6 milhões em novem-
bro de 2017 e 12,5 milhões em setem-
bro passado. Em dezembro de 2018, 
véspera da posse de Bolsonaro, eram 
12,2 milhões. A taxa de desemprego 
quase não mudou também: de 12% 
em 2017, para 11,6% em 2018 e 11,8% 
em setembro.

A quantidade de gente ocupada 
cresceu 1,9 milhão desde novembro 
de 2017, de 91,9 milhões para 93,8 
milhões. Mas isso foi graças a empre-
go ruim, de má qualidade e salário 
baixo.

Há dois anos, havia 23 milhões de 
pessoas trabalhando por conta 
própria (ambulante, engraxate, 
pasteleiro, etc,). Agora, são 24,4 
milhões, um recorde. Na informali-
dade, empregados sem carteira, 
havia 11,2 milhões de brasileiros em 
novembro de 2017 e hoje são 11,8 
milhões, também um recorde. E há 
também quem simplesmente tenha 
desistido de procurar emprego por 
achar que não vai aparecer. O 
chamado desalento era de 4,2 
milhões em novembro de 2017 e 
subiu a 4,7 milhões em setembro 
passado.
Fonte: André Barrocal – Carta Capital

Em dois anos de Reforma Trabalhista, emprego
com carteira assinada vira miragem

Por mais que o futuro incerto nos 
aflita, por mais que tenhamos em 
nossos corações as mágoas, trazidas 
pelos sofrimentos, nessa época do 
ano nos comportamos de forma dife-
rente. Estamos mais sensíveis com a 
dor do outro, o sentimento de frater-
nidade nos chega de uma forma 
especial e refletimos mais sobre a 
vida, a fé e aquilo que nos espera na 
próxima etapa.

Nosso país está pior do que em 
outros tempos. Não por ser governa-
do por pessoas, que pensam diferen-
te de nós. Está pior, pelas ideias e 
ações que esses governantes têm 
demonstrado até agora, para com os 
trabalhadores e principalmente com 
os mais pobres. Dirigimos um sindi-

cato que luta contra as injustiças e a 
exploração dos trabalhadores. E, é 
por isso, que sofremos muito com as 
perdas de direitos, com irmãos 
desempregados, com as minorias 
oprimidas e com a falta de oportuni-
dades neste novo governo. 

Nunca pensávamos em ver tanto 
desemprego, tantas fábricas fechan-
do as portas, tantas pessoas traba-
lhando na informalidade para não 
passar fome. O contexto brasileiro é 
deplorável! Só não vê isso, quem 
vive fora da realidade.  

Falar em justiça e fraternidade em 
um momento de ódio e intolerância, 
como esse que vivemos, não é uma 
tarefa fácil. Mas, Natal é tempo de fé, 
de reflexão, de renovação da espe-

rança em um mundo melhor, com 
mais emprego, com mais renda, com 
mais oportunidades para todos, e, 
principalmente, um pouco mais de 
amor nos corações.

Em 2020, o SINPACEL-RS, atra-
vés de sua diretoria, continuará 
firme na defesa dos trabalhadores, 
através de um olhar coletivo, defen-
dendo direitos e promovendo a justi-
ça social.

Que o amor, a esperança e a cora-
gem, possam enriquecer nossa luta 
coletiva para construir um 2020 
melhor.

Um Feliz Natal e um Ano Novo 
repleto de realizações! São os votos 
da diretoria do seu sindicato.

Um Feliz Natal e um Ano Novo
repleto de realizações!
São os votos da diretoria

do seu sindicato.

É natal, é ano novo!


